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C O M P L E T I S M O    I N V E X O L Ó G I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O completismo invexológico é a condição de completude evolutiva viven-

ciada pela conscin inversora veterana, homem ou mulher, quanto à aplicação exitosa da técnica 

da inversão existencial, por décadas ou até a desativação somática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo completo vem do idioma Latim, completus, “completo; comple-

tado; aquilo não faltando parte; cheio; pleno; cumprido; feito; satisfeito”, de complere, “comple-

tar; encher; preencher; recrutar; cumprir; acabar; concluir; terminar”. Surgiu no Século XVI.  

O termo inversão deriva igualmente do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retó-

rica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar 

abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial procede 

do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “apare-

cer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Sé-

culo XIX. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tra-

tado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Conclusão invexológica exitosa. 2.  Epílogo vitorioso da autoinvéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas completismo invexológico, completismo invexoló-

gico quadragenário e completismo invexológico octogenário são neologismos técnicos da Inve-

xologia. 

Antonimologia: 1.  Incompletismo invexológico. 2.  Autorrecéxis findada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Ortopensatologia: – “Autocompléxis. A conscin completista é aquela que chega à des-

soma com realizações positivas maiores do que as anulações de seus planos e projetos evolu-

tivos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autotriunfo invexológico; os invexopensenes;  

a invexopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os ma-

turopensenes; a maturopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o completismo invexológico; a culminação do sucesso invexológico; a faça-

nha autoinversiva; o sucesso invexológico consequente da compreensão teática da holofilosofia 

da invéxis; os frutos da autocoragem evolutiva na aplicação de ortoposicionamentos e práticas 

conscienciológicas, desde a juventude; o perfil inversivo e as autopotencialidades não desperdiça-

das; o produto da hiperlucidez invexológica pragmática; o resultado da performance invexológica 

progressiva; os autacertos evolutivos e sucessivos experienciados em todas as faixas etárias; o so-

matório de série de escolhas e decisões corretas coerentes com a inversão existencial; a oposição 

às autocorrupções e inconclusões antievolutivas; o saldo superavitário da autoinvexibilidade em 

alto nível; a efetivação do autocronograma evolutivo quanto às realizações da invéxis; a maior 

parte ou a totalidade dos objetivos invexológicos atingidos; os percentuais de consecução da au-

toinvéxis; as múltiplas completudes invexológicas ao longo de vidas intrafísicas sucessivas. 

 

Parafatologia: a taxa superior de autopromessas intermissivas efetuadas quanto aos pre-

ceitos da invéxis; a parcela elevada de paraatribuições conferidas e atendidas na esfera da Invexo-
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logia; a consequência da parautorrealidade intermissivista evolutiva implantada e fixada com êxi-

to, a partir da mocidade; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acatamento aos ortoprincípios pessoais–desconsidera-

ção às heterocríticas infundadas; o sinergismo adaptação inteligente–aproveitamento evolutivo; 

o sinergismo do autesforço convergente; o sinergismo autocoerência cosmoética–intrarticulação 

precisa; o sinergismo das pequenas ações evolutivas acumuladas; o sinergismo da gerência efi-

caz de autoprojetos evolutivos. 

Principiologia: o princípio da precocidade evolutiva; o princípio da profilaxia evolu-

tiva; o princípio da inovação evolutiva; o princípio da radicalidade evolutiva; o princípio do ata-

cadismo evolutivo; o princípio do exclusivismo inversivo. 

Codigologia: o comprometimento teático com o código de conduta invexogênica; a in-

corruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da invéxis; a teoria do completismo consciencial. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica de recuperação dos cons magnos; a técnica 

da opção inteligente; a técnica de viver evolutivamente; a técnica da quantidade com qualidade; 

a técnica de priorização da mentalsomaticidade evolutiva. 

Voluntariologia: o resultado da administração sábia e da autoprodutividade contínua 

quanto aos trabalhos no voluntariado interassistencial conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexo-

logia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoinvexometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito da previdência cosmoética; o efeito da megafocalização precoce;  

o efeito da intensificação do esforço evolutivo; o efeito da reciclogenia; o efeito da celeridade 

sadia; o efeito da proexialidade vivenciada desde a juventude. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da expertise invexológica. 

Ciclologia: o ciclo completismo intermissivo–plenitude invexológica–neortocondição 

avançada pós-dessomática; o ciclo completude da autoinvéxis–auto-herança invexológica. 

Binomiologia: o binômio acabativa da autoinvéxis–autojubileu invexológico; o binômio 

conclusão invexológica–balanço pré-dessomático da autoinvéxis. 

Interaciologia: a interação exercício cosmoético de autotrafores conjugados–coopera-

ção com equipexes e equipins evolutivas; a interação recebimentos evolutivos–retribuições tarís-

ticas; a interação holomaturidade adiantada–invexibilidade avançada–fraternidade maior. 

Crescendologia: o crescendo completismo autoinvexológico–autopromoção evolutiva;  

o crescendo autoinvéxis vitoriosa findada–posterior intermissividade evoluída. 

Trinomiologia: o trinômio desapego intrafísico–egocídio evolutivo–abnegação sadia; 

o trinômio esforços excepcionais–tarefas trabalhosas–superações difíceis–conquistas meritosas. 

Polinomiologia: o polinômio considerar-querer-fazer-concluir; o polinômio suporte ex-

trafísico–interauxílio duplista–autassistência lúcida–práxis assistenciais. 

Antagonismologia: o antagonismo suprassumo das autovivências invexológicas / cú-

mulo da autescravidão às banalidades; o antagonismo autorrealização evolutiva / autorrendição 

ao Zeitgeist; o antagonismo fecho da autoinvéxis / epílogo existencial trágico. 

Politicologia: a meritocracia; a invexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço avançado. 

Filiologia: a invexofilia; a adaptaciofilia; a neofilia; a coerenciofilia; a teaticofilia;  

a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o desembaraço ante a medorreia de enfrentar desafios evolutivos. 

Sindromologia: a superação definitiva da síndrome da mediocridade. 
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Maniologia: o descarte permanente da robexomania. 

Mitologia: o mito do completismo invexológico perfeito. 

Holotecologia: a invexoteca; a metodoteca; a prioroteca; a cosmoeticoteca; a mental-

somatoteca; a assistencioteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Acabativologia; a Completismologia; a Autoproe-

xologia; a Autopriorologia; a Autodiscernimentologia; a Autorganizaciologia; a Autocoerencio-

logia; a Autevoluciologia; a Holomaturologia; a Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o inversor exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens completista; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens deci-

dophilicus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens functionalis; o Homo sapiens teaticus; 

o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens accapatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: completismo invexológico quadragenário = o cumprimento exitoso de 

mais de 50% das metas do inversor aos 40 anos de idade; completismo invexológico octogenário 

= a excelência evolutiva vivenciada em múltiplos campos de automanifestação no âmbito da in-

versão existencial, aos 80 anos de idade. 

 

Culturologia: a cultura da iniciativa e do término de autoplanos evolutivos. 

 

Práticas. O nível do completismo invexológico é resultado do percentual de automani-

festação evolutiva precoce quanto à aplicação de competências pela conscin inversora. Nesse sen-

tido, pode-se considerar, por exemplo, na ordem alfabética, 6 grupos de princípios basilares da 

Holofilosofia da invéxis com o total de 30 exemplos de competências relacionadas: 

 

A.  Princípio da inovação evolutiva. 

01.  Autocriatividade cosmoética. 

02.  Curiosidade autopesquisística. 
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03.  Empreendedorismo evolutivo. 

04.  Mentalsomaticidade verponogênica. 

05.  Ortopensenidade resolutiva. 

 

B.  Princípio da precocidade evolutiva. 

06.  Consciencialidade intermissiva adiantada. 

07.  Genialidade evolutiva juvenil. 

08.  Paraperceptibilidade interassistencial antecipada. 

09.  Responsabilidade cosmoética prematura. 

10.  Senso de proexialidade precoce. 

 

C.  Princípio da profilaxia evolutiva. 

11.  Autocriticidade cosmoética. 

12.  Autodesassedialidade pensênica. 

13.  Discernimentalidade evolutiva. 

14.  Planificabilidade existencial. 

15.  Prospectividade inteligente. 

 

D.  Princípio da radicalidade evolutiva. 

16.  Autoimperdoabilidade cosmoética. 

17.  Cosmoeticidade destrutiva. 

18.  Exaustividade evolutiva. 

19.  Incredulidade construtiva. 

20.  Maxidissidencialidade ideológica. 

 

E.  Princípio do atacadismo consciencial. 

21.  Hiperacuidade cosmovisiológica. 

22.  Instantaneidade consciencial. 

23.  Praticidade cosmoética. 

24.  Tenacidade inquebrantável. 

25.  Versatilidade evolutiva. 

 

F.  Princípio do exclusivismo inversivo. 

26.  Autevolutividade programada. 

27.  Autogovernabilidade evolutiva. 

28.  Autoliberdade cosmoética. 

29.  Laboriosidade tarística. 

30.  Maxiconvergencialidade incessante. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o completismo invexológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  pragmática:  Teaticologia;  Homeostático. 

04.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  inversora:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Eficácia  invexológica:  Invexometrologia;  Homeostático. 

07.  Estilo  de  vida  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Exercício  do  acerto:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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09.  Êxito:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Fase  existencial  conclusiva:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Megacompléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Pós-compléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

O  COMPLETISMO  INVEXOLÓGICO  É  REALIDADE  FACTÍVEL  

PARA  A  CONSCIN  INVERSORA  FIRME  E  LABORIOSA,  COM  

SINTONIA  HOLOPENSÊNICA  AOS  BOLSÕES  INTERDIMEN-
SIONAIS  DA  HOLOMATUROLOGIA  E  DA  FRATERNOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, inversor ou inversora, é completista invexológico? Qual o per-

centual de aplicação dos princípios basilares da Holofilosofia da invéxis apresentados? 
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